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Apresentação
              

          A preocupação com as Infecções sexualmente transmissíveis é uma
constante pois segundo o Ministério da Saúde ( MS) , o número continua
aumentando transformando-se em um problema de saúde pública de
grande repercussão para a sociedade, uma vez que pode ocorrer a
infertilidade feminina e masculina, a transmissão da mãe para o filho,
determinando perdas gestacionais ou doença congênita e o aumento do
risco para a infecção pelo HIV entre outras (MS, 2006)
           Na adolescência os indivíduos assumem comportamento de risco,
iniciando a vida sexual de forma precoce sem as devidas orientações,
aumentando o risco e exposição as doenças sexualmente
transmissíveis(DST’s) e à gravidez precoce ( CARNEIRO et al, 2015).
         Diante do exposto a Cartilha de Prevenção das IST’s tem como
objetivo contribuir junta à comunidade interna e externa do Instituto
Federal de Pernambuco (IFPE) – Campus Belo Jardim com a finalidade de
prestar esclarecimento de forma simples e didática contribuindo para a
formação da comunidade assistida. 
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             A terminologia Infecções Sexualmente
Transmissíveis (IST) passou a ser adotada em
substituição à expressão Doenças
Sexualmente Transmissíveis (DST), por que
destaca a possibilidade de uma pessoa ter e
transmitir uma infecção, mesmo sem sinais e
sintomas, ou seja, estar doente.

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são
causadas por vírus, bactérias ou outros

microrganismo As quais são transmitidas através de
contato sexual (oral, vaginal, anal) sem o uso de

camisinha masculina ou feminina, com uma pessoa
que esteja infectada. A transmissão de uma IST pode

acontecer, ainda, da mãe para a criança durante a
gestação, o parto ou a amamentação. De maneira

menos comum, as IST também podem ser
transmitidas por meio não sexual, pelo contato de

mucosas ou pele não íntegra com secreções
corporais contaminadas( MS, 2020).

  

O que são IST's ? 
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Transfusão de sangue
contaminado;
Compartilhamento de
seringas e agulhas;
Transmissão vertical, da mãe
infectada, sem tratamento,
para o bebê durante a
gestação ou parto.

Algumas formas de 
contaminação além do sexo 

desprotegido:

Formas de
Prevenção das  IST'S 

A forma mais eficaz de
prevenção de IST's  é o

uso regular da camisinha
nas relações sexuais. 
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HEPATITE B e C
As hepatites virais são doenças
provocadas por diferentes agentes
etiológicos, é o fenómeno biológico
que orienta o crescimento de um
organismo  pelo tecido hepático. As
hepatites virais têm grande
importância pelo número de
indivíduos atingidos e pela
possibilidade de complicações das
formas agudas e crônicas.

Principais sintomas:

FORMAS DE
TRANSMISSÃO

Diagnóstico
Método mas indicado para 

previnir

As hepatites B e C costumam ser
 silenciosas e acabam sendo descobertas quando a
doença já está muito evoluída, com cirrose ou até

com câncer de fígado (hepatocarcinoma).

A Hepatite B é transmitida pelo esperma e
secreção vaginal (via sexual) e pelo contato com

sangue (via parenteral, percutânea e vertical).
A transmissão do vírus da Hepatite C ocorre,

principalmente, pelo contato com sangue (por via
parenteral). A transmissão sexual é pouco

frequente, ocorrendo principalmente em pessoas
com múltiplos parceiros e com práticas sexuais

de risco (sem uso de preservativo).

Atualmente existem os testes rápidos que
são exames de triagem para as hepatites B e
C. O teste rápido é gratuito e está disponível
para população a partir dos 2 anos de idade

nas Unidades de saúde. O diagnóstico é
confirmado através do exame de sangue

laboratorial
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Após confirmação diagnóstica da hepatite B e C o usuário deve ser
encaminhado aoserviço especializado de referência.

Na hepatite B a doença aguda não é tratada.
Na hepatite C a doença aguda pode ser tratada e evoluir para cura.

Se hepatite B ou C crônica, existem critérios de tratamento e
medicamentos adequados. Os tratamentos são obtidos através do

componente especializado da Assistência Farmacêutica, ou seja, através
de processos administrativos.

 

Tratamento Hepatite
B e C 

Insira seu texto
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A DIP, também chamada, é uma infecção dos órgãos reprodutores
femininos superiores, como útero, trompas de Falópio e ovários, com
possível extensão para outras estruturas pélvicas e até do abdome,

provocando infecção nos órgãos internos.
 

DIP

Insira seu texto
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As bactérias Neisseria gonorrhoeae e
Chlamydia trachomatis, ambas
transmitidas por via sexual, são as
principais causas da doença
inflamatória pélvica. Bactérias como
Mycoplasma genitalium, Escherichia
coli, Bacteroides fragilis,
estreptococos do grupo B e
Campylobacter spp também podem
provocar DIP, mas elas são
responsáveis por menos de 15% de
todos os casos.
 infectados.

DIP causas

    Fatores de risco

Sintomas

Idade entre 15 e 25 anos.
Vida sexual ativa.

Múltiplos parceiros.
Hábito de ter relações sexuais sem camisinha.

Ter um parceiro infiel.
Ter uma DST.

Corrimento vaginal amarelado ou
esverdeado e com forte odor;
sangramento vaginal fora do

período menstrual; sangramento
vaginal após coito; menstruação
irregular; dor para urinar; febre
acima de 38ºC; dor intensa ao

exame ginecológico.
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Risco decorrente
da DIPTratamento

Sintomas
Corrimento vaginal amarelado

ou esverdeado e com forte
odor; sangramento vaginal
fora do período menstrual;
sangramento vaginal após

coito; menstruação irregular;
dor para urinar; febre acima

de 38ºC; dor intensa ao exame
ginecológico.

Mulheres com infertilidade
apresentam lesões das trompas
ou do útero provocadas por um
quadro de doença inflamatória

pélvica que não foi
diagnosticado, também

aumentam o risco de gravidez
ectópica complicação das lesões

provocadas pela DIP como o
desenvolvimento de dor pélvica

crônica.

O tratamento é feito de preferência
com antibióticos que sejam efetivos

tanto contra gonorreia quanto
clamídia. Em princípio, o tratamento

pode ser feito em casa, com
antibióticos por via oral ou

intramuscular.
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É causado pela bactéria Haemophilus ducreyi, sendo mais frequente
em países tropicais.O Haemophilus ducreyi é uma bactéria altamente

contagiosa capaz de penetrar a pele através de microscópicas
feridas, como aquelas causadas pelo atrito do ato sexual.

 
 

pequena lesão avermelhada, que
rapidamente se transforma em uma

pústula (ferida com pus) e
posteriormente em uma úlcera, a
lesão típica do cancroide, bastante
dolorida. O paciente contaminado
normalmente apresenta mais de
uma úlcera em sua região genital,

tipicamente 1 a 4 lesões ao mesmo
tempo. Em cerca de 50% dos casos

também há o bubão inguinal na
virilha, uma lesão dolorosa e

inchada que drena bastante pus.

Cancro Mole

Sintomas
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O diagnóstico laboratorial do cancro mole

pode ser feito através de coleta de material
da úlcera para cultura; porém, a maioria dos
diagnósticos de cancroide acaba sendo feito

com base no quadro clínico: múltiplas úlceras
dolorosas e purulentas, aumento dos

linfonodos da virilha e pesquisa negativa
para sífilis e herpes genital.

 

Diagnóstico

O tratamento do cancroide é simples e
apresenta taxas de cura acima de 90%.

Atualmente a opção é o uso de
antibiótico.

Tratamento
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Linfogranuloma
venéreo

 Conceito:  
O linfogranuloma venéreo (LGV) é uma infecção crônica

causada pela bactéria Chlamydia trachomatis, que atinge
os órgãos genitais e os gânglios da virilha. É popularmente

conhecida como “mula”.

Sinais e sintomas
Os principais sintomas são feridas na região

íntima que geralmente curam por si só de 3 a 5
dias e podem passar despercebidas.

Posteriormente, elas voltam a aparecer com o
aspecto inflamando e com a presença de pus e
sangue e acompanhadas de febre, mal-estar,
vômitos, dor de cabeça, dor nas costas e nas

articulações, falta de apetite, emagrecimento, suor
noturno, inflamações no reto e íngua inflamada.

Tratamento

A transmissão ocorre pelo sexo desprotegido
com uma pessoa infectada. Por isso,

recomenda-se sempre o uso da camisinha
masculina ou feminina e o cuidado com a

higiene íntima após a relação sexual.

Na presença de qualquer
sinal ou sintoma dessas IST,
recomenda-se procurar um

serviço de saúde para o
diagnóstico correto e

indicação do tratamento
com antibiótico adequado.

 

Diagnóstico
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Na presença de qualquer sinal ou sintoma
dessas IST, recomenda-se procurar um

serviço de saúde para o diagnóstico correto e
indicação do tratamento com antibiótico

adequado.
 

Ao término do tratamento, é necessário
retorno à consulta, para avaliação de cura da

infecção.
 

Deve-se evitar contato sexual até que os
sinais e sintomas tenham desaparecido e o

tratamento seja finalizado

Donavenose
Conceito

É uma IST crônica progressiva, causada pela
bactéria Klebsiella granulomatis. Acomete
preferencialmente a pele e mucosas das

regiões da genitália, da virilha e do ânus. Causa
úlceras e destrói a pele infectada. É pouco

frequente, ocorrendo na maioria das vezes em
climas tropicais e subtropicais. 

A transmissão ocorre pelo sexo
desprotegido com uma pessoa

infectada. Por isso, recomenda-se
sempre o uso da camisinha masculina

ou feminina.

Formas de contágio

Após o contágio, aparece uma lesão que se
transforma em ferida ou caroço vermelho. 

Não dói e não tem íngua. 
A ferida vermelha sangra fácil, pode atingir

grandes áreas e comprometer a pele ao
redor, facilitando a infecção por outras

bactérias.

Sinais e sintomas
Diagnóstico e tratamento
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    O controle das Infecções Sexualmente
Transmissíveis (IST) não ocorre somente com o
tratamento de quem busca ajuda nos serviços

de saúde. Para interromper a transmissão
dessas infecções e evitar a reinfecção, é

fundamental que as parcerias também sejam
testadas e tratadas, com orientação de um

profissional de saúde.     

Por que alertar os parceiros sexuais?
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Por que alertar os parceiros sexuais?
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   Segundo o MS(2007),as parcerias sexuais
devem ser alertadas sempre que uma IST for

diagnosticada. É importante a informação sobre
as formas de contágio, o risco de infecção, a

necessidade de atendimento em uma unidade de
saúde, as medidas de prevenção e tratamento

(ex.: relação sexual com uso de camisinha
masculina ou feminina até que a parceria seja

tratada e orientada).       



Por que orientar a comunidade
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Segundo Almeida et al (2017), Chaves et al (2014) no Brasil, a
população sabe que o uso do preservativo é importante para prevenir

infecções transmitidas pela via sexual porém  o uso do preservativo
depende de crenças e valores e, até mesmo, do mito do

comprometimento do desempenho sexual, diante do exposto também
é considerado que após a família e a escola complementa a educação
dada pela família, trazendo a necessidade do diálogo permanente no

ambiente escolar sobre as Infecções sexualmente transmissíveis e sua
repercussão na saúde física e emocional de cada indivíduo

O projeto de extensão com a temática sobre IST’s/ DST’s, é o local
adequado para ser exercitado o aprendizado do aluno baseado nas

competência e habilidades norteadoras do processo de ensino
aprendizado levando conhecimento para o local de estudo e na
comunidade extramuro colaborando com a conscientização dos

envolvidos no tocante a mudança de comportamento frente a esta
temática
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